
O Departamento de Engenharia Ambiental da UFES 
irá ofertar no primeiro semestre de 2020 a disciplina 

Mudanças Climáticas  
 

 
Código da Disciplina: PAMB-5093 
Aulas: Segunda-Feira das 13 até as 17h 
Carga Horária: 60h 
Créditos Aula: 4 
Nível: Pós-graduação (vagas para graduação como disciplina 
optativa) 
Docência: Carlos Nobre, Wagner Soares, Madlles Queiroz 
 

A curso tem uma abordagem interdisciplinar e conta com a 
participação do renomado cientista Prof. Carlos Nobre. Além disso, 
tem uma componente prática de modelagem climática. 
 

Principais Tópicos abordados: 
 
➢ O que são as Mudanças Climáticas  
➢ O Mundo no Futuro - Modelos e Simulações Climáticas 
➢ Vulnerabilidade, Impactos e Adaptação das Mudanças 

Climáticas (Ecossistemas e 
Biodiversidade, Energia, Recursos Hídricos, Agricultura, 
Industria, Cidades, Saúde Humana, Zonas Costeiras) 

➢ Mitigação das Mudanças Climáticas,  
➢ Mudanças Climáticas no Espírito Santo.  

 

  



 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO TECNOLÓGICO  
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AMBIENTAL 

INSTITUTO DE ESTUDOS CLIMÁTICOS 

 

Disciplina: Mudanças Climáticas (PAMB-5093). 

Créditos Aula: 4  
Carga Horária Total:  60 h  
Tipo: Semestral 
 
Objetivo:  

A partir de uma abordagem multi e interdisciplinar, entender a variabilidade natural do 
clima e as mudanças climáticas, auxiliando na compreensão do aquecimento global 
antropogénico e dos riscos associados. O curso tem foco no entendimento e avaliação das 
vulnerabilidades, impactos, estratégias de adaptação, sustentabilidade e mitigação das 
mudanças climáticas em vários setores, tais como: agricultura e silvicultura, ecossistemas e 
biodiversidade, economia e infraestrutura, geoengenharia, recursos hídricos, energias 
renováveis, zonas costeiras, saúde e sociologia nas escalas global e regional, com ênfase no 
estado do Espírito Santo. O curso terá um componente prático para introduzir os estudantes na 
área de modelagem climática a partir de experimentação de modelos climáticos e análise de 
dados no Laboratório de Cenários Climáticos. O curso objetiva deixar um legado de estímulo ao 
pensamento científico crítico e inovador com relação às mudanças climáticas e suas 
consequências. 

 
Pré-requisitos da disciplina: Não 

 
Docência: 

• Carlos Nobre  

• Wagner Soares 

• Madlles Queiroz 
 
Ementa: 1 - Introdução; 2 - O que são Mudanças Climáticas; 3 - O Mundo no Futuro - Modelos e 

Simulações Climáticas; 4 - Vulnerabilidade, Impactos e Adaptação às Mudanças Climáticas no 

Mundo e no Brasil; 5 - Mitigação das Mudanças Climáticas: Cenário Global e do Brasil; 6 - 

Mudanças Climáticas no Espírito Santo. 

 

 

 

 

 



Conteúdo Programático:  

1 - Introdução: (12 horas) 

• Noções de Tempo e Clima;  

• O Efeito Estufa;  

• Evidências das Mudanças Climáticas;  

• Mudanças Climáticas e as Atividades Humanas; 

• Uma Visão Integrada do Sistema Terrestre e Componentes;  

• O Histórico das Negociações Climáticas até o Acordo de Paris de 2015; 

• Projeções Futuras, Agenda 2030 e os Limites Planetários; 

• Brasil: O impacto das Mudanças Climáticas, Adaptação e Mitigação.  

2 - O que são as Mudanças Climáticas: 9 Horas) 

• História da Formação do Clima Terrestre; 

• Forçantes Externas e Internas; 

• A física do Efeito Estufa Atmosférico; 

• Emissões Globais de GEE; 

• Emissões Setoriais de GEE; 

• Ciclos Biogeoquímicos Globais. 

3 - O Mundo no Futuro - Modelos e Simulações Climáticas: (8 Horas) 

• Modelos do Sistema Climático; 

• Projeções de Mudanças Climáticas Futuras; 

• Modelagem Regional (Downscaling Dinâmico); 

• Laboratório Prático: Projeções de Modelos Climáticos Globais e Regionais. 

4 - Vulnerabilidade, Impactos e Adaptação das Mudanças Climáticas no Mundo e no Brasil: 

(12 Horas) 

• Mudanças Climáticas Globais e Regionais; 

• Saúde Humana;  

• Ecossistemas e Biodiversidade; 

• Infraestrutura; 

• Energia;  

• Recursos Hídricos; 

• Agricultura e Silvicultura;  

• Zonas Costeiras; 

• Desastres Naturais; 

• Cidades;  

• Economia; 

• Principais Vulnerabilidades em Escala Regional no Brasil; 

• Estratégias e Práticas de Adaptação para o Brasil. 

 

 

 



5 - Mitigação das Mudanças Climáticas: Estratégias Globais e do Brasil: ((8 Horas) 

• Transportes; 

• Agricultura e Silvicultura; 

• Florestas e Usos da Terra; 

• Energia;  

• Industria; 

• Geoengenharia; 

• Economia e as Mudanças Climáticas Globais. 
 

6 - Mudanças Climáticas no Espírito Santo: (12 Horas) 

• Economia Estadual;  

• Caracterização Climatológica; 

• Perfil de emissões de GEE; 

• Padrões de mudanças climáticas até 2100; 

• Principais impactos associados às mudanças climáticas; 

• Estratégias para utilização eficiente dos recursos hídricos; 

• Adaptação da agricultura e silvicultura; 

• Adaptação das zonas costeiras; 

• Estratégias de redução de emissões e aumento das absorções de GEE nos setores de 

agricultura, silvicultura e energia; 

• Políticas públicas de adaptação e mitigação. 

 

Bibliografia recomendada  

Material Básico e livros texto 
 
Introduction to Modern Climate Change. Andrew Dessler. 2015. ISBN: 9781107480674  
Climate Change, Ecology and Systematics. Trevor R. Hodkinson, Trinity College, et al. 2011. ISBN: 
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Global Climate Change: A Primer. Orrin H. Pilkey Jr., Keith C. Pilkey, 2011. ISBN-13: 978-
0822350958. 
Climate Change: Causes & Effects of A Life-Threatening Phenomenon & Ways to Make Planet 
Earth A Better Place. James Collins. 2018. ISBN: 1719556466. 
Climate Change for Beginners: A Primer for Young Minds!. Thomas R. Shipley. 2017. ISBN-13: 
978-1978321366. 
Climate Change Risks in Brazil. Nobre, C.A, et al., Springer, 2018. ISBN: 3319928813 
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